
1 • Wasny 
a auditoria 
no metrô 

O ex-secretário da Fazenda, 
deputado Wasny de Roure (PT), 
fez ontem duras críticas ao GDF. 
Num discurso inflamado, ele 
questionou a forma como a-4 
Governo conduziu o processo da-.- 1  
auditoria do metrô, iniciada ain-
da em sua gestão. Falando 
horário de liderança do PT, -3 
Wasny de Roure colocou em 
xeque o resultado da auditoria. ' 
Ele estranhou o fato de a Coor-
denadoria do Metrô ter respon-
dido algumas questões levanta- C 
das no relatório. O procedimen-
to correto seria enviar direta-
mente o texto ao Tribunal de 
Contas do DF (TCDF). 

A secretaria de Obras, contu-
do, divulgou o relatório já res-
pondido à imprensa, anunciando 
com antecedência eventuais 
irregularidades que poderiam 
ser apontadas pelo TCDF. 

Revoltado por não ter tido aces-
so ao relatório, direito assegura-
do na Lei Orgânica, Wasny 
anunciou que convocará os téc-
nicos responsáyeis pela audito-
ria para prestarem esclarecimen-
to em comissão especial da 
Câmara Legislativa. "Acho que 
eles têm muita coisa para nos 
dizer", justifica o parlamentar 
petista. 

Análise Na segunda-feira, 
Wasny de Roure pediu à Secre-
taria da Fazenda o relatório final 
da autoria do metrô para que 
pudesse analisá-lo. Como -res-
posta, ele recebeu dois ofícios, 
um do chefe de gabinete da 
secretaria, dizendo que as provi-
dências para que ele tivesse 
acesso ao documento estavam 
sendo tomadas. O outro era do 
próprio secretário, Mário Tino-
co, informando que o pedido 
seria encaminhado ao secretário 
de Governo, Swendeberger Bar-
bosa. Wasny estranha, sobretu-
do, o fato de a auditoria ter sido 
encaminhada, prioritariamente, 
ao secretário de Obras, Hermes 
de Paula. 


